
Em caminho sinodal

Muito temos ouvido falar, ul-
timamente, em “Sínodo” e 

“Sinodalidade”… De facto, a Igreja 
vive este caminho Sinodal, sendo 
um ponto alto a Assembleia Geral 
do Sínodo dos Bispos, a decorrer em 
Roma de 4 a 29 de outubro.

Gostaria de me deter sobre alguns 
elementos da Homilia do Papa Fran-
cisco na Missa de abertura do Sínodo: 
“O Sínodo, amados irmãos e irmãs, 
não é um parlamento. O protagonista 
é o Espírito Santo. Não estamos aqui 
para parlamentar, mas para caminhar 
juntos com o olhar de Jesus, que 
bendiz o Pai e acolhe a quantos estão 
cansados e oprimidos. […] Este é o 
dever primário do Sínodo: centrar de 
novo o nosso olhar em Deus, para 
sermos uma Igreja que olha, com 
misericórdia, a humanidade. Uma 
Igreja unida e fraterna, que escuta 
e dialoga; uma igreja que abençoa 
e encoraja, que ajuda quem busca 
o Senhor, que excita benevolamente 
os indiferentes, que abre caminhos 
para iniciar as pessoas na beleza 
da fé. Uma Igreja que tem Deus no 

centro e, consequentemente, não se 
divide internamente e nunca é dura 
externamente. É assim que Jesus quer 
a Igreja, a sua Esposa”.

Olhando a trajetória de vida do 
Venerável Pe. Joaquim Alves Brás, é 
tão fácil descobrirmos no seu ser e 
agir em Igreja este espírito Sinodal 
que, hoje, o Papa nos apresenta como 
modo de ser Igreja. A sua constante 
preocupação de caminhar ao ritmo da 
Igreja, em perfeita comunhão com as 
iniciativas e diretrizes emanadas pelo 
Papa e pelos Bispos, está sintetizada 
numa expressão por ele usada: Sem-
pre a par e passo com a Igreja; nem 
à frente nem atrás.

Acolher e dar lugar a TODOS sem-
pre foi outra preocupação do coração 
evangélico do Pe. Brás: deixar que 
cada pessoa com quem se cruzava 
fosse protagonista da sua própria his-
tória e delegando responsabilidades, 
permitindo, desse modo, que todos se 
sentissem parte importante da Igreja 
e da Sociedade.

Elisabete Puga
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Graças e donativos recebidos 
Mando este valor para pagar o Jor-
nal da Família, o restante peço para 
o enviar para a Causa de Monsenhor 
Alves Brás. Peço o favor de me man-
darem 2 estampas do Santo Mon-
senhor, pelo qual eu tenho enorme 
devoção. Estas estampas são para 
dar aos meus netos quando tirarem 
a carta de condução, para que o 
Monsenhor os acompanhe na vida. 
Muito obrigada. 

Olímpia B. – Proença-a-Nova 

Ex.mos Senhores: 
Junto envio um donativo para a 
Causa de Canonização do Venerável 
Monsenhor Joaquim Alves Brás, por 
uma graça recebida. 
Com os melhores cumprimentos 

Bárbara – Lisboa 

Exmos Senhores: 
junto a esta o comprovativo de ter 
feito uma transferência bancária 
para a vossa conta, cujo valor se 
destina: para receber o Jornal; outra 
parte, para ajuda da Beatificação de 
Mons. Joaquim Alves Brás, por uma 

graça recebida. Também solicitava 
duas pagelas com a oração da No-
vena. 
Desde já, obrigada. Desejo de cora-
ção e peço a Deus para que a refe-
rida Beatificação seja o mais rápido 
possível, pois o nosso Monsenhor 
bem o merece. 

Elisabete T. 

Ofereço 10€ para o processo de 
Beatificação de Mons. Joaquim Alves 
Brás, por uma graça concedida. Re-
zei muitas vezes, à noite, a oração ao 
Monsenhor. E a graça foi concedida. 

Maria P. – Lisboa   

Eu agradeço a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás as graças que recebi por 
sua intercessão. Envio um pequeno 
donativo para a causa da sua Beati-
ficação. 

Maria B. – Castelo Branco 

Em ação de graças pelas graças con-
cedidas por intercessão do Venerável 
Padre Joaquim Alves Brás, envio um 
donativo. 

Domingos C. – Porto 

“É da união familiar que resulta a ordem, a paz 
e o progresso da sociedade.” 

Mons.  Joaquim Alves Brás 
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Conheci uma viúva pobre, carregada de dívidas e com duas filhi-
nhas de 5 e 10 anos. Conheci um homem que tinha um olival. 

Seria pelo início do Outono… o Senhor do olival a uma sua criada: 
– Arranja mulheres para irem aterrar as oliveiras… 
A criada foi, mas não conseguiu arranjar mais que três mulheres. 
– Mas isso é pouco, vê se arranjas mais alguma. 
– Há aí uma pequenita, mas não lhe falei que é ainda tão “tenri-
nha”… 
– Fala-lhe e ela que vá também, disse o homem, o Senhor do olival. 
Ao fim do dia, e naquele tempo o dia era de sol a sol… de masseiro de terra à 
cabeça, a subir e descer barreiras de pés descalços e despejar ao troço das oli-
veiras… 
Ao fim do dia, a pequenita trazia a cabecita entre os ombros, as pernitas a tre-
mer, os pés dormentes e ali estava… à frente do Senhor do olival! 
– Paga às mulheres, disse à empregada. 
– As mulheres estão a tanto… mas, à garota, que lhe parece? 
E o Senhor: 
– Então a garota andou lá todo o dia. Paga-lhe o mesmo!... 
A menina mal recebeu na sua mão, onde mal cabiam os cinco tostões, dizia que 
num instante lhe passaram as dores na cabeça, no pescoço e nas pernas e pés 
ligeiros a correr para chegar a casa… 
– Ó mãe, olhe: já ganhei tanto como as mulheres grandes! 
A pequenita foi a mulher grande, minha mãe… 
O Senhor do olival foi ordenado Padre da Santa Igreja e chama-se Pe. Joaquim 
Alves Brás. 

Diácono José Dias Duarte 
Fátima, Festa de Santo Agostinho 2023 

TESTEMUNHO

Contemplai o divino Menino no Seu presépio e aprendei 
as lições que Ele vos dá. Veio do Céu à Terra para nos 
elevar a nós, da terra para o Céu. Veio também para nos 
ensinar com os Seus exemplos quais são os valores reais, 
isto é, o que vale mais, e o que Ele mais estima. 
E o que é? Contemplai-O no presépio – humilhado, 
desprezado, pobríssimo, no sofrimento. 
Eis o que Ele mais ama!... Eis o que vale a Seus olhos!... E 
aos vossos?... Oh! Contemplai-O e aprendei!... 

(Pe. Brás) 

Santo e 
Feliz Natal! 
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Flores de vida Outonal

Maria Teofania

Todos, todos, mesmo todos,
Novos, velhos e crianças
Podem dar frutos a rodos,
Se cultivarem esp’ranças

Outono, colhe-se o fruto
Dos que, em suas primaveras,
Deram flores até ao “coruto”
Porque amaram Deus deveras

Assim a vida Outonal
É abundância vivaz
Destas “flores em plenitude”

É graça espiritual
Das que envia o Padre Brás
Aos que amam a virtude

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias. 
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome. Ámen.

Com aprovação eclesiástica

Oração
Postulação da Causa Postulação da Causa 

Mons. Fernando Silva de Matos 
Via dei Portoghesi, 2- 00186 ROMA  - Itália 
Telf:+351 938 180 078 
E-mail: silvadematos@hotmail.com 

........................................ 

O relato de todas as graças recebidas 
(devidamente identificadas) deve ser 
enviado para: 

Sede da Causa de Beatificação
do Pe. Brás 
Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família 
Rua Sociedade Farmacêutica, nº 39 
1150-338 Lisboa 
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com 

OUTROS CONTACTOS: 
Telf: 213 513 060 
Site: www.padrealvesbras.com 

Tome nota, por favor: 
O envio de donativos para o Proces-
so de Canonização pode ser feito 
através de: 
– Envio de Cheque ou Vale de 
Correio, para morada indicada 
nesta página, à ordem de Instituto  
Secular das Cooperadoras da Família  
ou Processo de Canonização de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás 
– Depósito Caixa Geral de Depósi-
tos – Conta Nº: 0675047291430 
– Transferência Bancária – IBAN: 
PT50 0035 0675 00047291 430 36 

Bem-haja! 


